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Ester Xavier nasceu em 29 de janeiro deste ano e foi diagnosticada com persistência do canal arterial (PCA). 
Diante do caso, o Hospital Brasiliense realizou a primeira cirurgia cardíaca à beira-leito em recém-nascido  

A
pesar dos poucos dias de 
vida, a pequena Ester Xa-
vier Leite já enfrentou uma 
difícil batalha. E venceu. 

A família pôde, finalmente, levar a 
criança para casa em 26 de março, 
após semanas de incertezas, medo 
e, também, esperança. O período 
delicado foi marcado por um diag-
nóstico grave e uma cirurgia car-
díaca inédita à beira-leito.

Nascida em 29 de janeiro des-
te ano, no Hospital e Maternidade 
Brasiliense, da Hapvida, a pequena 
chegou ao mundo após uma gesta-
ção tranquila e um parto bem-su-
cedido. Tudo parecia dentro do es-
perado até que, ainda na primeira 
semana de vida, a mãe, a dona de 
casa Bárbara Xavier, 31 anos, per-
cebeu que a bebê respirava com di-
ficuldade e ficou em alerta.

A princípio, Ester havia retorna-
do à unidade de saúde por conta de 
icterícia e precisou passar por foto-
terapia. Após avaliação médica, foi 
identificado um problema congê-
nito no coração. “Foi um baque. A 
gente não esperava. No dia seguin-
te, quando ela foi intubada, enten-
demos a gravidade da situação”, re-
lembra Bárbara.

Após avaliação mais detalha-
da, os médicos identificaram uma 

persistência do canal arterial 
(PCA), condição em que uma es-
trutura essencial durante a vida in-
trauterina não se fecha após o nas-
cimento, comprometendo a circu-
lação sanguínea e sobrecarregan-
do o coração.

“Quando o bebê nasce e dá o 
primeiro respiro, a circulação co-
meça a se reorganizar. Esse canal 
arterial deveria se fechar natural-
mente. No caso da Ester, simples-
mente não fechou”, explica a médi-
ca Roberta Lengruber, coordena-
dora da UTI pediátrica e neonatal 
da unidade. Ela ressalta que o ca-
nal, muitas vezes, pode levar até se-
manas para ficar anatomicamente 
fechado por completo, mas que de-
veria funcionar como fechado nos 
primeiros dias. 

Sob a coordenação de Lengru-
ber, a equipe optou por realizar uma 
cirurgia cardíaca à beira-leito, dire-
tamente na UTI neonatal. O proce-
dimento, minimamente invasivo e 
guiado por ultrassom, consistiu no 
fechamento do canal arterial por 
meio de um pequeno acesso lateral, 
sem necessidade de abrir o tórax.

Delicado

O procedimento, realiza-
do em 18 de fevereiro, foi o pri-
meiro do tipo feito no hospital. A 

especialista explica que a escolha 
pela intervenção foi essencial pa-
ra salvar a vida da recém-nascida. 
“Ela não tinha condições de ser 
transportada. Qualquer desloca-
mento poderia colocar tudo a per-
der. Então, buscamos alternativas 
e conseguimos trazer uma equi-
pe especializada para realizar o 
procedimento aqui mesmo”, con-
ta Lengruber.

Profissionais de diversas áreas, 
entre cirurgião cardíaco, anestesis-
ta, cardiologista pediátrica, intensi-
vistas, enfermeiros e fisioterapeutas 
foram mobilizados para a cirurgia. 
“É um trabalho extremamente de-
licado. Estamos falando de um be-
bê muito pequeno, com estruturas 
muito sensíveis. É quase como um 
trabalho artesanal. E, mesmo sendo 
menos invasivo, ainda envolve ris-
cos importantes”, detalha a médica.

O resultado foi imediato: 24 ho-
ras após o procedimento, exames 
já indicavam melhora significativa 
na circulação e na função cardía-
ca. “Desde o começo, a equipe foi 
muito transparente com a gente. 
Explicaram tudo, nunca esconde-
ram nada. Isso fez toda a diferença”, 
relatou a mãe. Embora o resultado 
tenha sido imediato, a recuperação 
exigiu tempo e paciência.

Foram 52 dias de internação. 
Durante esse período, Bárbara pra-
ticamente não deixou o hospital. 
“Eu fiquei aqui o tempo todo. Fui 
em casa só quatro vezes. É muito 
difícil, principalmente porque te-
nho outros dois filhos, que também 
precisam da gente. Mas, nessa fase, 
a prioridade era ela”, contou.

Alívio

Em 26 de março, Ester deixou o 
hospital nos braços dos pais, que 
relembram o processo doloroso e 
ressaltam o sentimento de alegria. 
“É indescritível. Quando eu olho 
as fotos do começo e vejo ela ago-
ra, parece um milagre. A gente sa-
bia que esse dia ia chegar, mas pa-
recia tão distante. E agora chegou”, 

disse Bárbara, com os olhos cheios 
d’água. Mãe também de Lívia Xa-
vier, 7, e Israel Xavier, 2, ela conta 
que os filhos ficaram ansiosos pa-
ra conhecer a irmã.

Samuel Souza Leite, policial 
militar, 33, pai de Ester, também 
acompanhou de perto cada etapa. 
Para ele, o sentimento agora é de 
gratidão. “A gente viveu um dia de 
cada vez. Era o nosso lema. A cada 
pequena melhora, a gente já co-
memorava. Foi um processo muito 
duro. A gente não deixou ela sozi-
nha em nenhum momento. É nos-
sa terceira filha, mas o amor só au-
menta. Poderia ser o décimo filho 
que seria o mesmo cuidado”, diz.

A fé também foi um dos princi-
pais pilares da família durante to-
da a internação. Católicos prati-
cantes, eles encontraram força na 
espiritualidade para enfrentar os 
momentos mais difíceis. “Entre-
gamos tudo nas mãos de Deus. Pe-
dimos intercessão, rezamos muito. 
Isso nos deu força para continuar”, 
completa o pai.

Após a cirurgia, a pequena pas-
sou por um processo cuidadoso de 
recuperação, que envolveu ganho 
de peso, fortalecimento e estabili-
zação de todos os parâmetros clí-
nicos. “No início, ficamos muito 
preocupados, porque ela realmen-
te estava em estado grave. Mas, de-
pois do procedimento, fomos ven-
do a evolução aos poucos. É uma 
conquista muito grande”, afirma 
Lengruber.

Além de marcar a vida da famí-
lia, o caso também representa um 
avanço importante na assistência 
neonatal de alta complexidade. A 
realização de uma cirurgia cardía-
ca à beira-leito em um recém-nas-
cido abre caminhos para que ou-
tros bebês em condições seme-
lhantes possam ser tratados com 
mais segurança, sem a necessida-
de de deslocamentos arriscados.

O caso também chama a aten-
ção para a importância do diagnós-
tico precoce. Segundo o Ministério 
da Saúde, cerca de 10 a cada mil 
crianças nascem com algum tipo 
de cardiopatia congênita no Bra-
sil, aproximadamente 30 mil por 
ano, e, em média, 40% deles preci-
sam passar por cirurgia ainda no 
primeiro ano de vida.

 Ester Leite sai do hospital no colo da mãe, após 
alta médica. Com poucos dias de vida, bebê 

enfrentou uma cirurgia bastante delicada
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